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  Introdução




  Percebendo que os ensinamentos do passado, muito distantes de nós – que nossos avós praticavam – estão desaparecendo por influência da escolarização, eu decidi estudar o tema que apresento neste livro, o gaapi, um elemento fundamental de acesso aos conhecimentos da realidade desse mundo e de outros mundos. Por meio do efeito do gaapi, as pessoas transitavam por esses mundos. Foi por isso que, motivado pela Antropologia, me senti estimulado a explorar esse tema.




  Bem jovem, quando eu cheguei a Manaus fui morar com Gabriel Gentil1 (Tukano), já falecido, considerado meu cunhado. Com ele desenvolvi vários trabalhos sobre os conhecimentos dos povos do Alto Rio Negro. Ele foi um grande escritor. Acompanhando-o em suas andanças, conheci muitos estudiosos sobre os povos indígenas. Trocávamos ideias sobre nossos conhecimentos falando em língua tukano. Juntos, escrevemos um livro sobre constelações na visão do povo Tukano. Depois disso eu me tornei professor de crianças indígenas na sede da Associação das Mulheres Indígenas do Alto Rio Negro (Amarn). Ali eu ensinava as crianças a escrever e falar na língua tukano, o significado dos grafismos e também a plantar e manejar as plantas medicinais. Depois disso, ingressei no curso de Pedagogia na Universidade Estadual do Amazonas (UEA), um curso específico para professores indígenas.




  Nesse período, o Museu da Amazônia (Musa) oferecia uma vaga para indígena, onde me ingressei como monitor. Lá, eu me dediquei a contar histórias sobre os grupos do Alto Rio Negro e dos Desana, em particular aos visitantes. Ali eu trabalhei junto com um indígena do povo Guarani, pesquisador e conhecedor das constelações. Eu também tinha muito interesse e certo conhecimento sobre esse tema, pois conhecia bem as estações do ano, época de enchente e seca dos rios, associadas ao ciclo lunar. A partir desses conhecimentos ele e eu criamos o Planetário Indígena do Musa.




  Eu acompanhava os visitantes não indígenas que chegavam ao Museu, muitos deles com interesse em astronomia. Embora eles gostassem de minhas explicações sobre o sentido que tem os astros nas concepções indígenas, eles pareciam não dar muito valor ao que eu dizia, porque era muito diferente dos conhecimentos científicos, daquilo que eles já tinham em mente




  Mas eu continuei aprofundando meus estudos sobre a astronomia Desana. A partir dessas experiências eu procurei, junto a meu pai, mais explicações sobre as constelações, que só me deu depois que insisti bastante. As explicações que eu recebia de meu pai eu oferecia aos visitantes do Planetário. Falava-lhes que estas eram a base de nossos conhecimentos. Mostrava, ainda que os não indígenas possuem outros conhecimentos, diferentes dos nossos. Cada povo olha de forma diferente as coisas, organizam de forma diferente as constelações e as estrelas. Falando sobre nossa forma de pensar e organizar o espaço aéreo, eu apresentava meu contraponto com os conhecimentos dos não indígenas.




  Trabalhando no museu como monitor, eu percebi que precisava me dedicar mais aos estudos sobre nossos conhecimentos, por isso fui parar na antropologia.




  Quando eu fiz minha graduação na Universidade Estadual do Amazonas (UEA), tive contato com os pesquisadores antropólogos não indígenas e outros indígenas Yepa-mahsã (Tukano), estudantes de antropologia na Universidade Federal do Amazonas (Ufam), que se dedicavam a pesquisar seus sistemas de conhecimentos. Eu me lancei no meio deles e construí amizades. Nos círculos de conversas, percebi que eles faziam pesquisas sobre seus saberes um pouco diferente dos pesquisadores não indígenas. Conhecendo melhor esses trabalhos eu me senti motivado a fazer algo semelhante ao que eles faziam. Assim, coloquei em debate o meu interesse sobre os conhecimentos desana a respeito das constelações.




  Na primeira seleção para o ingresso no mestrado em Antropologia Social na Ufam eu não fui aprovado, mas continuei participando dos círculos de conversas, de seminários e reuniões no Núcleo de Estudos da Amazônia Indígena (Neai/ Ufam). As noções sobre waimahsã, bahsese, festas de dabucuri, dentre outros eram seus temas de pesquisas. Notei que seus trabalhos eram diferentes, tratavam sobre seus conhecimentos, como netos de especialistas, e mais, estavam tendo a oportunidade de escrever em suas próprias línguas maternas.




  Esperei a seleção do ano seguinte. Quando chegou o momento eu me inscrevi. Eu tinha vontade de me juntar aos meus colegas indígenas, participar daquele modo de fazer pesquisa. Desejava tratar os conhecimentos Desana, colocando na prática o modelo de produção de conhecimentos dos nossos pais. O meu projeto era somar esforços com os colegas que já estudavam Antropologia.




  Na segunda tentativa eu fui aprovado para o mestrado em Antropologia Social, propondo desenvolver uma pesquisa sobre o caminho das constelações a partir de três grandes grupos: Ʉmũkori mahsa puero kãrã, Yukʉdʉka mahsa puero Kãrã e Wai mahsa puero karã. Cada um deles, por sua vez, relacionado à cheia dos rios, às cerimônias rituais (bahsamori), às doenças e seus cuidados (bahsese) e a tantos outros acontecimentos e práticas. Eu estava muito motivado para realizar os estudos sobre as constelações, para poder dialogar com os Yepa mahsã (Tukano). Assim, mostrei o projeto ao meu orientador e ele me disse que aquele tema não apresentava desafios para mim, pois era um tema que eu já dominava, e que mais sabia do que queria aprender. Além disso, ele me disse também que tanto não indígenas quanto indígenas já haviam desenvolvido diversas pesquisas sobre esse tema. Por fim, ele me sugeriu fazer uma pesquisa sobre um outro tema. Então eu marquei uma reunião com outros colegas indígenas e comecei a pensar sobre qual assunto eu poderia me dedicar.




  Noutro momento, o orientador sugeriu que eu estudasse o gaapi, pois seria um tema importante, que contribuiria muito nas discussões do meio acadêmico, já que ninguém havia explorado isso ainda. Assim, ele me perguntou se eu sabia algo sobre isso. Eu respondi dizendo que quando eu era adolescente meu pai me contava muito sobre esse assunto. Pensei bem e decidi aprofundar e escrever sobre o gaapi. Pensei no meu pai, que é um kumu (conhecedor), e também pensei comigo mesmo: eu ouvi muito falar sobre o gaapi. Tudo isso despertou minha memória sobre a importância do gaapi, já que ele era concebido como waí wõari uhpʉkodari ("veias da vida"). Eu disse para mim mesmo: "sobre esses conhecimentos eu já venho trabalhando, são do meu domínio". Tocando cariço (instrumento musical do alto Rio Negro), junto com meus colegas Yepa mahsã, Tuyuka e Desana, eu falo para eles o que eu aprendi com os especialistas, conto-lhes que antigamente nossos avós tomando gaapi, tocavam músicas de um repertório específico para aquela ocasião. Dessa maneira senti a tranquilidade, a segurança e vi a necessidade de levar a sério um estudo sobre esse tema. Fiquei animado. Lembrei-me dos meus parentes Desana que vivem na comunidade do Tupé, próximo a Manaus, e então fui lá participar das danças de gaapiwaya e toquei/dancei o cariço durante as festas com os parentes irmãos menores do meu pai.




  Ali morava meu parente Desana Kissibi2 (com 78 anos), que tinha uma plantação de gaapi (tipo "cotovelo") bem em frente a porta da casa. Foi lá que eu o vi cozinhando gaapida, fazendo os bahsese ("benzimento") para sua potencialização. Ali, sentado, via quando ele soprava sobre o gaapi dentro da casa de bahsariwí. Mais adiante apresentarei meu diálogo com ele




  Outra pessoa que visitei foi o João Kennedy, o Bu´u, filho de Yepamahsã. Embora jovem, ele possui os conhecimentos sobre xamanismo e o gaapi. Ele faz continuamente, em Manaus e outros lugares, o ritual de gaapi, em que participam alguns indígenas e muitos não indígenas. Ele prepara uma fogueira e ao seu redor canta, sopra rapé de tabaco no nariz das pessoas e oferece gaapi na roda. Foi aí que estive, observando como que atualmente se toma gaapi Com ele dialoguei também, isso será apresentado no texto mais adiante.




  Para a elaboração deste livro eu não fiz uma pesquisa na minha comunidade de origem, uma etnografia ou coisa assim. Aquilo que eu apresento aqui é o que aprendi ouvindo o meu pai Diakuru Ypi Tuoãri kumu e conversando com outros parentes. Meu pai me contou e continua me contando que os conhecimentos que adquirimos com o gaapi, como bahsese e aqueles sobre as forças que vêm dele, são de suma importância para a vida dos indígenas.




  Meu pai tem atualmente 84 anos. Quando ele morou comigo em Manaus, aproveitei para conversar com ele sobre o gaapi. Todas as manhãs ele me explicava. Ele contou histórias bonitas, como e quem cuidava do gaapi, as atitudes que o vigilante de gaapi deve ter, os tipos de gaapi, a razão de tomar gaapi, e completava com outras informações que ele considerava importantes. Quando ele contava essas histórias, eu lembrava daquilo que eu já havia escutado.




  Os não indígenas, pesquisadores, muitas vezes interpretaram o fato de tomar gaapi como um meio de comunicar como seres demoníacos, visão completamente distorcida. Neste trabalho, está escrito aquilo que eu ouvi quando eu era adolescente, daquilo que eu compreendi como estudante e aquilo que eu conversei com meu pai. Também contém neste trabalho minha compreensão a partir dos estudos da Antropologia e o confronto com os meus saberes anteriores. Esse trabalho servirá para que, quem continuar estudando esse tema, possa aprofundar e lembrar do que foi escrito.




  Elaborando este trabalho, eu entendi que gaapi não é qualquer coisa, ele é de uso e do domínio dos kumuã (conhecedores). Não se pode brincar de tomar gaapi. Para tomar com seriedade é preciso, seguir um conjunto de regras, antes, durante e depois de tomar a bebida.




  Dois importantes antropólogos falaram sobre o gaapi entre os Desana. O primeiro foi Reichel-DoImatoff, que realizou pesquisas na Colômbia, no rio Apaporis e Pira-Paraná, com os povos Desana, Tukano e Barasana. A segunda foi Berta Ribeiro, que se dedicou a pesquisar e elaborar uma etnografia com o povo Desana, no Brasil. Neste trabalho utilizo algumas contribuições desses autores. Eles deduziram que no gaapi estão presentes os "espíritos" dos antepassados ou que pela bebida se adquiria conhecimentos.




  Minhas referências sobre a produção de conhecimento pelos próprios indígenas têm sido os trabalhos de meus colegas Yepa-mahsã (Tukano). João Rivelino Rezende Barreto (2012) escreveu sobre a origem do seu grupo Sararó Yuúpuri Búbera. Ele narra o surgimento de humanos, formações de grupos sociais, e o conjunto de conhecimentos específicos pesquisados com seu principal interlocutor, seu pai (Luciano Barreto), tais como: ũkũse, mʉrõpʉturi kãhse, ũkũseturi kãhsere, casas de transformação. João Pulo Lima Barreto (2013), em sua dissertação de mestrado, pesquisou e escreveu sobre a compreensão tukano referente aos waimahsã, argumentando que estes seres também são humanos, mas que estão em outros domínios. Gabriel Sodré Maia (2016), também em pesquisa de mestrado em antropologia, explorou as concepções dos especialistas sobre os períodos de enchentes articulado com o calendário da constelação e com as cerimônias de bahsamori. Dagoberto Lima Azevedo (2016) estudou os bahsese de domínio dos Yepamahsã articulado na organização dos espaços terra/floresta. Juntos, esses autores indígenas, de modo bem articulado, trataram dos grandes temas: kihti uhkũse, bahsese, bahsamorĩ. Eles estudaram e escreveram sobre suas próprias concepções, conceitos e a lógica sobre cada um dos temas desenvolvidos. Eles serviram como referências e motivação para o meu trabalho. De certa maneira, meu trabalho é uma tentativa de dar seguimento e dialogar com estes autores.




  O gaapi é a matéria do meu estudo, da concepção dos Desana Ʉmʉkori Mahsa. Antigamente, esses conhecimentos eram transmitidos pelos kumuã, e deles se vivia e se aprendia. Na atualidade, com todo o processo histórico de escolarização, esses conhecimentos tornam-se apenas narrativas do que fazíamos no passado, como herdeiros dos saberes de nossos avós.




  Meu propósito aqui, é falar dos conhecimentos específicos do povo Desana. É importante entender que todos os povos possuem seus próprios conhecimentos a respeito do gaapi. Tentarei explorar este tema a partir da descrição e da linguagem do desenho, a partir da minha experiência e da minha habilidade de desenhar. Os desenhos que apresento neste trabalho não são meras ilustrações do texto, eles são o próprio texto, neles apresento os elementos e as imagens que considero necessárias para explicar o assunto. Eu não explico cada elemento do desenho, o que talvez possa ser difícil para o leitor, mas eles refletem tudo aquilo que expressei pelas palavras escritas, e também aquilo que não consegui escrever.




  Outra coisa importante a dizer é que esta dissertação foi escrita, primeiro, em língua Tukano (embora eu seja Desana, tenho pleno domínio do Tukano, uma língua amplamente falada no Alto Rio Negro. Aprendi o Tukano porque minha mãe pertence a este grupo), e depois traduzida para o Português. Esta tradução não foi feita por mim, mas por vários colegas antropólogos indígenas, hoje doutorandos do PPGAS, que melhor dominam o discurso e a escrita. A eles agradeço imensamente: Pe. Justino Sarmento, João Paulo Barreto e Dagoberto Azevedo.
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